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Sarney acha 
que diálogo 

é um avanço 
BRASÍLIA (O GLOBO) — 

O Senador José Sarney.* 
t 3 3 f f r " ^ ^ ^ « £ - ^ = A r e n a , 
afirmou ontem que o diá
logo recentemente iniciado 

s entre os partidos "repre
senta um avanço indiscutí
vel, e visa a encontrar ca
minhos para uma institu
cionalização duradoura da 
Revolução, na qual se pro
tejam os direitos do cida
dão e, ao .mesmo tempo, 
o Estado e as instituições 
políticas"; , , 
• Para Sarney, "algumas 
áreas políticas não enten
deram o alto significado da 
missão Petronio Portela, e 

essa falta de compreensão 
do papel que os entendi
mentos iniciados podem 
desempenhar no sentido 
de encontrar uma solução 
política para os nossos pro- ! 

blemas é a maior dificul
dade dessa missão". 

O vice-líder. ressaltando 1 
cine a iniciativa do presi- ,\ 
dente do Congresso "con
firma, a firme determiria- , 
cão do Presidente da Re- < 
pública de prosseguir com \ 
a distensão", pediu que os { 
políticos "não coloquem 
pedras no caminho do Se
nador Petronio Portella e ! 
do Deputado Ulysses Gui- ) 

marães, mas, ao. contrário, j 
removam os obstáculos que j 
surgirem". . | 

' • • l 
Consenso j 

• ; j 

Sarney declarou que a . j 
missão do Senador Portela , \ 

. é "a de encontrar áreas em 
que seja possível obter um . j 
consenso, estabelecer um' ! 

denominador comum entre ' 
os dois partidos, que têm : 

a responsabilidade ée de- \ 
fender as instituições mais 
representativas" da Nação". I 

— O MDB — salientou 
— não está sendo chamado ! 
para uma adesão compulso- ' 
ria, para uma manipulação \ 
política de ordem subalter- ) 
na que encubra interesses ; 
inconfessáveis, mas para i 
uma reflexão conjunta que / 
nos permita fazer o diag- j 
nóstico carreto dos males { 
políticos nacionais e enca- / 
minha* a terapêutica mais ; 
indicada. ( 

—' O que se busca, no í 
Congresso, é' permitir que í 
o. País avance no caminho [ 
de um modelo político ade- í 
quado à sua realidade. O ] 
que se tem em vista é pre- : 
parar o processo de norma- 1 
lização de um regime for- ; 
te para um regime , demo
crático, que a longo prazo 
concilie segurança nacional { 
e garantias individuais. • 
° Concluindo,-José Sarney ; 

lembrou .que "as dificulda- .' 
de.s são muitas e estão em | 
toda a parte",-e frisou que 
é "essencial que as lideran
ças mais responsáveis de 
ambos os partidos procurem 
criar um clima de confian
ça e respeito mútuo, de for
ma a eliminar suspeições de " 
parte, a parte, que pode-, 
riam comprometer o rendi- !\ 
mento das conversações". Ç'< '.• 
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